
Introdução
A vacinação é uma importante estratégia para a prevenção de doenças que apresentam alto risco de complicações nas

pessoas idosas. O Ministério da Saúde, por meio do Programa Nacional de Imunizações disponibiliza algumas vacinas a todos
os indivíduos com idade superior a 60 anos e outras vacinas que são disponibilizadas a alguns grupos específicos de idosos,
como os institucionalizados. Recomendam a vacinação rotineira do idoso com as seguintes vacinas: influenza, pneumocócica
23, febre amarela, hepatite B e dupla adulto.

Objetivo
Descrever e avaliar a situação vacinal dos idosos residentes em uma Instituição de Longa Permanência (ILPI), segundo o

calendário nacional de vacinação do idoso.

Metodologia
Trata-se de uma pesquisa descritiva exploratória, quantitativa, que faz parte do projeto de extensão: Núcleo de Estudos e

Atenção Geronto-Geriátrica em uma Instituição de Longa Permanência (ILPI), no município de Canoas/RS. A coleta de dados foi
realizada no mês de junho de 2018, nas carteiras de vacinação dos idosos. Para sistematização dos dados utilizou-se o
aplicativo Microsoft Office Excel 2010®.

Resultados
Foram avaliadas as carteiras vacinais dos 52 idosos, destes a maioria era composta por mulheres (57,70%), faixa etária
predominante foi de 70 a 79 anos (34,61%), de cor branca (61,36%).
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Conclusões finais
A vacinação dos idosos ainda é um dos desafios da atenção à saúde nas ILPIs. A vacinação dos idosos diminui a

morbimortalidade por doenças preveníveis, melhorando a qualidade de vida. Destaca-se também a importância do registro
das vacinas recebidas nas carteiras, revisão periódica das mesmas e esforço no sentido de completar o esquema vacinal
quando necessário.
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